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Introdução

Surto de Doenças Transmitidas por Alimentos-DTA’s, vários sintomas, dentre eles diarreia, 

náusea, vômito, dores abdominais, etc.. Sendo mais comum o sintoma da diarreia. 

Surto diarreico- dois ou mais casos com quadro clínico semelhante associados a vínculo 

epidemiológico, exemplo consumo de alimentos/água de mesma origem.

A Vigilância Sanitária (Visa) poderá ser acionada pela Vigilância Epidemiológica (VE), por 

serviços de saúde ou pela população. 

VE aciona a Visa para investigação. 

Visa inspeção sanitária- local, verificar o preparo até o consumo, e coletar amostras 

suspeitas para análises.



Introdução

O fato que gerou o protocolo- reclamação de possível surto diarreico em instituição de 

ensino X (fevereiro de 2025), localizada no município de Anchieta-ES. Tal fato e seus 

contratempos fizeram pensar em um protocolo com base na legislação vigente e na 

realidade do município.

Durante a visita de inspeção foram coletadas amostras de alimentos para análise e 

realizada inspeção sanitária. Por meio de entrevistas verificou-se que o grupo adoecido 

consumiu o mesmo alimento no lanche do mesmo turno, sugerindo provável relação entre 

o surto e o alimento ingerido.



Justificativa

As DTAs representam importante problema de saúde pública, especialmente em 

ambientes coletivos. A inexistência de protocolo específico dificulta a atuação rápida da 

Visa, atrasando medidas de controle e prejudicando a identificação da fonte contaminante. 

A elaboração de protocolo permite padronizar ações de investigação, inspeção e coleta, 

contribuindo para a detecção do agente causador e conferindo maior rapidez, eficiência e 

segurança nas ações.



Objetivos

OBJETIVO GERAL:

Implementar protocolo municipal da Vigilância Sanitária para padronizar as  

ações de investigação e coleta de alimentos diante de casos e surtos de 

Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA).



Objetivos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Realizar inspeção sanitária no local de manipulação e produção de alimentos; 

· Identificar falhas nos processos de preparo, armazenamento e distribuição;

 · Identificar o alimento potencialmente contaminado; 

· Padronizar o fluxo de coleta e envio de amostras para análise; 

· Qualificar e agilizar a resposta da Visa diante de DTA;

· Identificar o agente etiológico responsável pelo surto;

· Contribuir para a prevenção de recorrência de surtos em ambientes coletivos.



Metodologia

O protocolo será desenvolvido em etapas sequenciais, garantindo alinhamento técnico 

e viabilidade das ações da Vigilância Sanitária (Visa) frente a casos e surtos de DTAs.

1. DIAGNÓSTICO SITUACIONAL:

Identificação das práticas de investigação e coleta de amostras; análise de lacunas 

operacionais, técnicas e comunicacionais que dificultam a resposta rápida.



Metodologia

2. CONSTRUÇÃO TÉCNICA DO PROTOCOLO:

Definição dos critérios epidemiológicos para identificação de DTA; determinação dos 

fluxos de notificação e acionamento da Visa; aplicação de questionário a responsáveis e 

manipuladores para identificação de falhas no processo produtivo, sintomas 

gastrointestinais e rotinas de preparo, higiene e armazenamento; elaboração de 

instrumentos operacionais (checklists, fichas e formulários); padronização dos 

procedimentos de inspeção e coleta conforme orientações do Lacen-ES.



Metodologia

3. INTEGRAÇÃO INTERSETORIAL:

Alinhamento com Vigilância Epidemiológica, Laboratório de Saúde Pública e

demais setores; definição de responsabilidades, prazos, canais de comunicação

e retorno de informações entre os envolvidos.

4. APRESENTAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO:

Apresentação da proposta aos setores técnicos; ajustes conforme legislação

vigente; divulgação e capacitação do protocolo consolidado.



Metodologia

5. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO (FINAL):

Acompanhamento da execução em surtos DTA’s; revisão periódica do protocolo

conforme resultados e necessidades.



Resultados

RESULTADOS ALCANÇADOS PELO PROTOCOLO

1- IDENTIFICAÇÃO DA OCORRÊNCIA: reconhecimento rápido do surto de DTA’s, 

confirmação do vínculo epidemiológico e registro da notificação. 

2- ORGANIZAÇÃO DA RESPOSTA: acionamento conjunto da VE e VISA, definição da 

equipe e logística.

3- INSPEÇÃO SANITÁRIA: avaliação de manipulação, preparo, armazenamento e 

distribuição de alimentos; verificação das condições ambientais, de higiene, água e 

vetores; identificação de potenciais fontes de contaminação.



Resultados

4- ENTREVISTAS E INVESTIGAÇÃO: coleta de informações sobre práticas, sintomas e 

rotinas dos manipuladores, identificando fatores comportamentais e operacionais 

relacionados ao evento. 

5- COLETA E ANÁLISE: recolhimento de alimentos suspeitos e superfícies, enviar ao 

LACEN para exames microbiológicos e apoio à análise epidemiológica.

6- MEDIDAS SANITÁRIAS: adoção de ações imediatas (notificação, apreensão, 

interdição, multas) e notificação para correção de falhas e eliminação de riscos.



Resultados

7- DOCUMENTOS TÉCNICOS: elaboração de relatórios (Inspeção, VISA e Conclusivo), 

registros, termos, laudos e fotos. 

8- COMUNICAÇÃO INTERSETORIAL: compartilhamento de resultados entre setores 

competentes e devolutiva ao estabelecimento.



Resultados

9- Controle do Surto: identificação do agente causal, interrupção da transmissão

e prevenção de novos casos. 

10- Aperfeiçoamento: aprendizado institucional e fortalecimento das ações de vigilância 

e educação sanitária.



Resultados/aprend
izados

▪ Verificada a necessidade da criação de um protocolo para caso de surto de 

doenças transmitidas por alimentos- DTA’s;

▪ Elaboração de Protocolo para caso de surto DTA’s;

▪ Mais rapidez na resposta;

▪ O surto foi um grande aprendizado;
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Conclusões

O protocolo de investigação de surtos de Doenças Transmitidas por 

Alimentos-DTA’s da Vigilância Sanitária de Anchieta-ES estabelece um fluxo 

integrado de atuação entre os setores de Vigilância Epidemiológica e 

Sanitária, garantindo resposta organizada, padronizada e tecnicamente 

embasada diante de eventos que envolvem risco coletivo. As etapas 

previstas abrangem desde o conhecimento da ocorrência, planejamento e 

inspeção sanitária até a coleta de amostras, análise laboratorial, medidas de 

controle e elaboração de relatórios. A abordagem considera aspectos 

estruturais, operacionais e comportamentais relacionados à produção e 

consumo de alimentos, bem como fatores ambientais e de abastecimento de 

água.



Conclusões

A articulação intersetorial permite subsidiar a tomada de decisão, orientar 

ações corretivas imediatas e prevenir reincidências. Ao final, a devolutiva 

aos estabelecimentos e notificantes, associada ao relatório conclusivo da 

Vigilância em Saúde, fortalece a transparência, o controle sanitário e a 

proteção da saúde pública, consolidando o papel da Vigilância Sanitária 

como componente essencial na interrupção da cadeia de transmissão e 

mitigação dos agravos associados a surtos alimentares.
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